
• 
• 

1. 

SE~A.N" A.RIO IN"DEPEN'"DEN"TE 

ANNO III$ 
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A , EMIGRA CÃO 
Em toda a parte onde a popula­

ção é superiormente desproporcio­
nal ás subsistencias, é forçoso que 
todos aquelles a quem a necessida­
de faz reconhecer ou comprehender 
que são de mais, se levantem a 
tempo, da meza, onde não IYa pão 
.que chegue pa ra todos. 

Cotlocada a questão n'esle pon­
to, tem apenas urna de duas solu­
ções simples: emigrar on morrer. 

Para comttJdo sermos diversos 
dos outros povos, em Portuga l, po­
rem, a qu estão deixuu de ter a mes­
ma simpl icirlade e apresenta as duas 
pontas d'um cruel dilema: ou ficar 
na patria e murrer de fome. ou e­
migrar e morrer do mesmo modo! 

Consoánte noticiam os joroaes 
sobem a 775 os indivíduos que n'es­
te momento pedem, sopplicam offi­
cialmente transporte p ra as nossas 
colonias, onde dtisejarn ir trabalhar. 
Mas o governo não pocle altendel-os, 
porque, abonar-lhes simplestnente o 
transporte seria votai-os, na sua 
grande maioria, a to dos os borra­
res da miseria e à morto inevitavel. 
Està tão bem concebido o nosso 
systema nacional de colonisação que 
dá estes resultados. 

O governo !encontra-se diante 
d'um prnblema bifronte. 

Aquelles perto de 800 aspiran-
1es á emigração podem morrer de 
aliandono e miseria se effectivamen­
le lhes fôr facilitado 0 emigrarem: to­
davia não será menor a sua miséria 
e o sen abanclono, aqni, se a sua 
aspiração lhe fór embargada. 

Não póde o governo fa cultar a 
emigração aos 800 necessitados que 
a desejam; mas que auxilio lhes po­
de prestar em compens2ções cá den· 
tro? 

Nenhum. 
Morrer, meus caros necessitados, 

morrer. 
Mas em vez de morrer, podereis 

· ·a'mCI~ toma r / <JU lrc alvitre: roubar, 
matar: Tranif ormados, então, de 

f!'t:LIJ.:.lh..'tlbres ém crimi!Josos, o go­
verno immed iatamenle vos faculta a 
todos a passagem para a Africa que 
hoje debalde arn bicionaes e pedis. 

Quem contestará que sõmos uma 
nação modelo em governo publico? 

Quem dirà que não somos uma 
nação sm GENEms em administração 
colonial? 

* 
Lê-se n'um jornal orna carta de 

Moçambique, que principia por esta 
forma. 

«O commercio està na agonia, a 
agricultura não progride por não 
haver braços, emigra-so d'aquí para 
o Brazil e não ha quem se decida a 
vir para estas paragens». 

Não é bem assim. Estamos ven­
do perto de 800 cidadãos portugue­
zes pedindo ao governo que os ajude 
a emigrar pa ra aquellas pa ra gens. 
Mas se realmente, d'ali se está emi· 
grando pa'ra o Brazil por não haver 
cornmercío nem industria, nem agri­
cultura, então mel hor é que os ne­
ressi tttdos da metropole, desejosos 
de ir em terras estranhas ganhar o 
pão que oa patria não encontram, 
emigrem lozo directarr.ente para o 
l3razil, em cala por Moçambique 
uem por nenhuma outra das nossas 
colonias. 

Que nação esta! 
Que povo o nosso! 

* O correspondente moçambicano, 
homem que vê de perto o mal, sem 
comtudo saber frir.ar-lhe o verdadei­
ro rewf:l d10 diz: 

aEstamos certos de qne seria 
de grande vantagem o proteger o 
proµ rio governo a emigração facili· 
tando aos emigrados instromentos a· 
gricnlas para poderem fazer d'estes 
campos desertos, ou só eutregues á 
prodocção do coco ou cajú, uma foa­
te de receita. 

«Importamos viuhos para con­
sumo da proviocia, quando tinhan1os; 
a obrigação de exportar fruclas, le· 
gumes, café e muitos artigos man· 
damos vir da metropole em graade 
quantidaàe, quando ludo aqui se ro· 
<lia crear. O arroz vem da Ind1a, 
porque não temos quem trate dos 
ca mpos a não ser o preto iuexper iea­
te. 

aO commercio está, por assim 
dizer, morrendo lentamente ...... . 

aOs paquetes da Companhia al­
lemã fazem aqui paragem de dous 
ou trez dias, os seus passageiros de 
transito não podem passar estes di as 
em terra, por não haver onde dor­
mir e comer». 

Sim, de grande vantagem l!eria 
o governo proteger a emigração; to· 
davia essa prúteção não tinha ·a me­
nor efficacia, embora o currespon· 
ciente supponha o contrario, só pe­
lo simples facto de serem forneci­
dos, aos emigrantes, agrícolas. 

No estado em que as coisas es­
tão e em que o correspondeote com 
franqueza as expõe, uma das formas 
de proteger a emigração é exacta· 
mente-embora esta assersão se a­
figure paradoxal-não permitindo 
que ella se realise ás cegas, e com 
umas certas ga rantias previas, cuja 
falta apenas faria que tantos quan­
tos braços assim fossem mandados 

-para a oossa Af rica não passassem 
de braços inuteis e perdidos. 

Não poderá o governo nos contra­
ctos feitos cum os concessionarios das 
terras, garantir até onde seja possivel 
a collocação official dos emigrantes? 
E' inevitavel que o gaverno do paiz, 
qualquer que seja, pense meditada e 
profundamente n 'islo. 

'* 
Do lado oriental do continente 

africano as noticias entristecem e de­
samimarn. 

D'abi se diz: 
e Com respeito ã decantada pros­

peridade da provincla da Angola, 
que alíi se não fartam de encarecer 
esperem-lhe peta pancada. Tudo 
mentira, tudo ficção, ludo inercia, 
fraqueza e falta de intelligeocia ad­
ministrativa de lã e d'aqoi: 

«Em ... ba dous ·mezes que não 
entra em negocio ....•........• 

«Aqui, em ..• a poucas horas de 
jornada, quem manda é o Mussulo, 
um poteolado velbaco que não dei­
xa passar niogueru pelos seos terri­
torios, que jà mandou a cabeça d'um 
espião de presente ao governador e 
que, se qu,·zesse vir uma noi te por 
abi abaixo, largar fogo aos quatro 
cantos da povoação, poderia fazei-o 
sem encontrar meia dozia de solda­
dos que lhe lOrnassem o passo. 

«Em tod.a a provincia o commer­
cio declina d'ama maneira notavel. 

llE UAC~ÂU E TYL' UGll APlll A, HUA DU AUCO ~· º ~ 

Editor- J. da Silva Vieira 
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N.º 119 
« Ha riquezas naturaes, é certo- Oh bo:nens que jogaes: Lem-

rnas não ha braços, nem iniciativa braí-ços da paz do lar, regeneraivos. 
intelligentc, nem capitaes. Uma mise. Dei&ae as cartas malditas que em 
ria ... lá e cá.• cada pinta representam uma vil-

Não ha l.Jraços! Ahi está uma das lania e dedicao-vos à família que 
quei&as unauimes, e no entanto, per- 1 vos ajuda a solirer resignados as 
to de 800 braços se estão o!Terecen· agruras da sorte. 
do, na hora actual, para irem traba- A. DA s. 
lhar em Africa, o governo vé-se o-
brigado a reprern!l-os, a contei-os a-

qni! Elles lá nã<> teem que fazer; of- A INFLUCNCIA DO LAR 
ficialmenle não podem ser emprega- ~ ' 
dos em cousa nenhuma! 

A agricultura, o commercio, a 
in rluslria, lam bem os não reclamam, 
trnibem os não querem. 

Emquanto esses perto de 800 fu· 
turos emigrantes, com os que diaria­
mente se lhes forem juntando, espe­
ram, não lendo ondti ganhar o pão. 
teem, comludo, muito onde se pos· 
sam disLralur. EsLão abertas as ca· 
maras. e são bastas e commo­
das as galerias. Vão ali; terão oc-
1:as1ão de ver com que foudo inte­
resse a sua situação é considerada. 
Corno passatempo oão é mau. Os es­
pectadores das galerias divertem-se 
mais que no Lheatro. 

O JOGO 
N'um paiz tão · pequeno como 

Portugal, tão cheio de infelicidades, 
cujo povo vive tão mal, devido aos 
poucos lucros e aos maiores tributos; 
que lhe são lançados, esse povo­
um nescio-esperança-sa n'uma ta­
boa de salvação-o jogo. 

Ephemera esperauça que se tor­
na n'um terrivel desastre para os in· 
felizes que se illudem com os fa llazes 
auspícios cl'uma fo i tuna. 

A avidez do dinheiro impera nos 
cerebros d'este povo tão ·miseravel 
e eil-o a eocber esses antros da per· 
dição gastaudo as insignificautes 
quantias, producto dos 6 dias de tra­
balho de que se compõe a semana, e 
em casa a esposa e os filhinhos, exha­
usLos de fome ardendo em febres, 
venem lagrimas de desespero. 

E o chefe, altas horas da noite, 
deitando cheiro pcstillento a ai uar­
denle, profundaments embriagado, 
as atgilieiras vazias, ao ouvir os quei­
xumes da fa milia, u'uma loucura fe­
roz, bato, espesiuha aquelles desgra­
çados que o querem conduzir ao ca· 
mioho do dever. 

b quino, a roleta, a batota, eis 
a estrella fulguraute que lhe anima 
os sentidos, que lhe absorve o pensa­
mento, que o fascina, que o atlrabel l 

A policia assalta diversas casas 
de jogo, finge que não vê outras, e 
previne algumas de que lhe fará uma 
visita! 

E o jogador impaciente, arrelia· 
do:com esse ataque, procura os trens, 
os barcos, para continuar a perder 
até aos oltirnos cinco reis aquillo que 
tanto lhe custara a ganhar, aljofran­
do grossas gottas de seu suor, sup- · 
parlando os mais arduos lrabalhost 

E.depois da senda horrível da 
miseria- a realidadel- nascem os 
assassinos, os ladrões; e o homem 
tral.Jalhador, laborioso, honrado, lan­
ça 1uão de meios infames para ar· 
ranjar dinheiro com que sustente o 
medonho vicio e para locupletar essa 
enorme quadrilha. que oão joga, mas 
rouba desapiedadamente. 

E' trisle que não se raciocine! 

Se a escóla, se a instrucção in· 
fluem mnito no animo da creança, 
muito mais, muito extraordinariamen­
te mais influe o lar. 

Muito pôde a escóla,muilo pbde a 
instrucção em ordem ao caracter da 
creança. E' por isso quenunca deixa­
mos e nunca deixaremos de louvar to­
dos aquefl j>S que, compreheudam de 
bem esta verdade.se esforçam por am­
pliar o mais possivel a instrucçao. 

Se, porém muito pode a cscol2, 
se rnuit.o pôde a instrucção em or­
dem ao caracter ria creança, muitís­
simo mais pôde ainda o lar. 

Geralmente, quem mais dírect3-
mente ioflue no caracter, na indole 
da creança. não é o mestre, é a f a­
milia, os paes, os irmãos, os com· 
panheiros. 

O mestre distribua o pão do es­
oirito-o saber. 
· A familia insufla os affectos bons, 
os sentimentos grandiosos, o virtu­
de. 

O mestre póde fazer da creança 
um homem d6 sciencia. 

A familia, mas a familia como 
deve ser, faz da creança um opiimo 
cidadão. 

E' certissimo que o meio exerce 
uma influencia grandissima subre o 
mdíviduo. Ora o meio da crea nça é 
quasi exclusivamente o lar: d'aqui a 
vir do lar a intluencia mais directa 
em ordem· ao caracter e indole da 
creanca. 

Não se diga, de forma alguma, 
que o lar é tão sómente o lugar aon­
de se come e se repousa. O lar é 
um sanctoario sacratissimo onde se 
tmsinam as doutrinas saluberrimas, 
puríssimas, saotiss1rnas, onde se en­
smam as maxirnas chnstãs, as vivi· 
ficaotissimas maximas caLholicas, on· 
de se forma o homem .p.robo, o ho­
mem prestante para a sociedade. 

E d'esta influencia grandíssima 
qne tem o lar, se infere obvia mente 
quaes os predicados que o deve re­
vestir, qne a elle devem presidir, pa­
ra ser-como é absolulamente ne­
cessario f!Ue seja- a salvaguarda 
da honra, da virtude, o manancial 
da todos os senlimentos bons. 

Ah! se se allendesse bem a es­
tas verdades, se todos os lares fos­
sem como rigorosameote deveriam 
ser, não se veriam tlsses males, es· 
ses vícios, essas paixões, essas as· 
qoer11sidades "qlle perlurb.am, que 
mancham, que degraJarn a socieda­
de! 

E de'todas as pessoas aquella que 
lijaior inflnencia exerce no lar é m­
questionavelrnente a mulher. 

D'aqui vém os cuid~dos com que 
se deve cercar a educação da mu­
lher, os innumeros cuidados que, no 
lar, é de necessidade prodigalisar à 
mulher. 

Da mulher é que vem a felicida· 
de ou a desgraça para as socieda­
des: as ºnações progridem, quaudo 
os seus lares tambem progridem, 

quando a mulher assim o quer, quan­
do a mulher sabe ser uma boa es!)O· 
sa e uma boa mãe. 

Eduque-se, pois, a mulher como 
se deve educar, eduque-se a mu lher 
em principias sãos, em princípios 
bons, nos santos princípios religiosos, 
eduqne·se a mulher em ordem a ser, 
uo porvir o anjo do lar. 

* 
* * Escrevemos estas reflexões, não 

só por qne ellas se nos antolham mo­
mentosas, como lambem porque con­
siderar,-ios esta a mais nobre e mais 
sagrada missão do jornalismo. 

A Invasão em Lourenço 
Uarques 

Sensatamente pondera um col· 
lega que a invasão dos indigenas em 
Lourenço Marques pó de ser-aos f U· 

nesta pela leviandade com que um 
ex-ministro da marinha, o snr. Fer­
reira do Amaral. procedeu ha qtJasi 
trez annos para com um militar tão 
disti11c10 quanto patriota, o tenen\e· 
coronel, s0r. Francisco Lopes Serra, 
então governador do districto de Lou­
renço Man1ues e actualmente escon­
dido, por assim dizer, na sua casa 
de Louzã para 'onde se retirou depois 
que recel.Jera a bofetada da demissão 
dada por 2quello ministro, Cl)mo pre­
mio dos seus serviços prestados nas 
plagas africanas por espaço de 29 
annos. 

Aquella brioso official era cogno­
minado entre os gentios o «Leão do 
Mallo. » Era enorme a sua influencia 
sobre ·18:000 gentios alli existentes. 

No Iotirnane bateu 7 regulos, 
que se bavim revoltado, retirando-se 
triumphante, depois de os sujeitar á 
obediencia do governo da metropo­
le. Era o unico homem que o Gun­
gunhama temia,. · 

Se não fôra o gra vissimo erro e 
descaroavel procedimento do sr. Fer­
reira do Amaral, certamente que não 
teriamas que lamentar agora ama 
invasão indigena, porque o sr. Lo­
pes Serra, a quem os ardores do sol 
africano não fizeram nunca parar na 
carreira de defensor acerrimo das 
nossas possessões, iria pessoalmente 
ao mallo afugentar os invasores, que 
naturalmente ficariam submissos pe­
rante o valente que tanto temiam. 

Mas é que o sr. Lopes Serra não 
pesava na balança politica. 

Diocleciano n:artyr e os por­
tuguezes 

Escreve um collega: 
e Chega-nos á mão um periodico 

do Rio de Jaoeíro- «0 Jacobino» -
dirigido por aquelle Diocleciano Mar­
tyr que vem de ha tempos fazendo 
uma propaga nda furiosa aos portu­
gnezes, e no cilado periodico, onde 
o endi~brado patriota marra desem­
bestadamente cootra nos, encontra­
mos o seguinte: 

O APPARECIMENTO 00 PORTU­
GUEZ NO MUNDO 

(sua origem) 
«Segundo diz a historia sagrada, 

Deus ao fazer o mundo collocou na 
terra um casal de cada animal boje 
exislente; coltocando lambem um ca­
sal de entes humanos racionaes. 

Cada casal de aaimaes tiveram 
suas respectivas denominações, as­
sim como o casal de racionaes, que 
ficou cbamanJo-se o homem Adão e 
a mulher Eva. 



Ora , urna "ez consliluido o mun­
do, Adão começou a ver se · coose­
~n ia f rtnar diversas separações en· 
tre os vi ventes existentes, afim do 
mais commodamente, como chefe, 
unico, rlistribuir o bem estar entre 
todos. 

Acrresce que ante. a presen­
ça ele Adão, compareciam diariam~o­
te diversos animaes: uns, fazendo 
em seus respectivos ,idiomas, recla · 
mações contra seus dcsafcctos, e oo­
tros, pedindo providencias sobre dif .. 
ferentes causas em seu beneficio e 
dos seus. 

Adão via-se atrapalhado, por­
que, o seu idioma era completªmen­
te di!Terentc e d' essa fórma nada en­
tendia do qne elles lhe diziam em sua 
linguagem especial. 

Resolveu então, dirigir-se a Deus 
e supplicar·lhe que enviasse um ani­
mal que podasse servir de interpre­
te perante os seus semelhantes. 

Assim fez Deus. 
Enviou ao mondo o portuguez, 

que é o animal que mais se asseme­
lha ao enti;i humano.» 

Então, espere lá agora, 
sen rnoléque d'ama figa. 
deixe lambem qoe eu lhe diga 
de que origem vorê é: 
pegou o diabo n'um borro, 

· ergueu-lhe as patas dianHJiras, 
pol·o a andar sobre as trazeiras 
e você ..• ficou de pe. 

Notavel pheuomeno 
N() aldeia de Thenelles. Saint 

Qnentin, !'rança, Margarida Bonytln· 
vai, deu á luz uma creança em 28 
de maio de 1872, creança que fol­
leceu no dia seguinte. Esta morte foi 
declarada suspeita e a suspeição tal 
impressão causou oa mãe, que depois 
d'um violen to ataque de nervos caiu 
em catalepsia. Desde esse dia que 
se àá o espantoso phenomeno de não 
ter despertado mais. Só uma nnica 
vez, em seguida a umas picadas pro­
fundas que os medicas lhe deram.sol · 
toualguos gritos, mas sem aliás inter­
romper o somno cataleptico. Um cor· 
respondente do q Petit Journal" viu-a 
ba dias. Está deitada no leito, im­
mo~el, e branca como urna cêra . Na­
da n"esse corpo impassivel, nada 
n'esse corpo rigido dennncia a vida. 
Parece mna morta. E a pobre Mar­
garida que actualmenle conta 32 an­
nos, ha 12 que tem á sua cabeceira, 
n'uma indizivel aociedade, a su11 11e­
lha mãe a ver quando ella desperta. 
.M as nada, sempre nada! Quatro ve· 
zos ao dia é alimentada a dormente 
com peptona e lt1 ile que lhe introdu· 
zem na bocca com o bico d'um bu­
le. 

Os medicas já a quizeram levar 
para a Salpatriére, mas a mãe não 
deixa. Vela o corpo da filha com to­
da a carinhosa sollicitmlfl. 

Um • harmum • americano quer 
levará exposição de Chicago este ca· 
so excepcional. A mãe, a principio 
acceilou a o1Iet·ta monelaria verda­
deiramente tentadora do especula­
dor, mas recusou-se á ultima hora. 

E com essa constancia que só o 
amor maternal pode dar, ella espera 
hoje, amanhã e sempre. Pobre mãe! 

Dormindo ha doze aonos 
Em Thenelles, França, vive a­

dormecida ha doze annos um rapa· 
ri ga. 

Que ventura para este paiz se à 
nascença o actual ministerio fosse 
atacado de semelhante catalepsia. 

Prisão 
A requisição da auctoridade ad­

ministrativa de Guimarães, foi pre· 
sa ha dia em Barcellos a serviçal 
Violante da Silva , natural da visinha 
freguezia de Fão mas residente n'a­
quella villa, accusada de ter furtado 
nas Caldas das Taypas aliJuns ouj e· 
cios de veslaario. 

«A. Sentlnella » 

Recebemos a visita d'este col· 
lega, excelleotemente redigido, 9ue 
se publica sernanàhnente em Tavira. 

Agradecemos e vamos estabele­
cer a troca com o a.osso modesto 
semana rio. 

Conde de Paris 
O digno presidente da Caman 

Municipal d'Espozende, Snr. Manoel 
Rodrigues Vianna, e.nviou, em nome 
de toda a Commissao municipal, um 
telegramma de posamas a Sua Ma 0 

gestade El-Rei o sur. D. Carlos I. 
pela morte do snr. Con~e de Paris. 

Sua Magestade agradeceu por in· 
termedio do seu secretario particu­
lar. 

cemit~rto 
Por motivo do alargamento do 

cemiterio municipal a que recente· 
mente se proced ~ ti, andam-se cuos­
troin1!0 varios jazigos de familia. que 
vão dar orna nova disposição áquelle 
recinto morluario. 

Os arroa1.0entos tem sido mo­
dificado~ para o seu completo afor· ' 
rnoseamento. 

Uorrlplllante 
Um tal Marcelino Cortez. de 65 

annos de edade, de Sermide, con· 
celho da Lonzã, a1.1 1~ utou co11tra o 
pudor de tres creanças de ·to aanos. 

Que animalejo! 

· · ~~-------

Nova capítal do Brazll 
Segundo cousla aoqPetit Jonrnal», 

os brazileiros cuidam sériarneole 
em transferir a sua capital politic~ 
do Rio de Janei ro para Barbacena . 

O governo, seguudo diz o rnes· 
mo jornal, não se sonte em segu· 
rança uo Rio de Janeiro, que setor· 
nou um centro operaria consideravel. 

Bil rbacena, pe:o contrario, é uma 
cidadesinha muito pacata, da pro· 
vincia de Minas Geraes. 

Está situada a 1 :637 metros de 
_altitude e é ligada ao Rio por um 
camiuho de forro. 

Pensamentos 

A YlO.& 

Que é a vida? A lucta eterna ele 
liberdade contra a !atalidarie, e o 
triumpho definitivo das forças bro­
laes da natureza sobre e liberdade 
humana! E. Aozar. 

A vida é o usof rnclo d'urn a ggre-
gado de rnoleculas. Goncourr. 

Na vida o proveito de um, é o 
pre1nizo do outro. Montaigne. 

A. emaoclpa~ão da mulher 
. oo Brazll 

. No parlamento brazileiro foi apre­
sentado pelo deputado Eurico Coe· 
lho, o seguinte projecto de lei: 

aArt. 1.º E facultado á mulher 
hrazileira su1 JURIS ou ás de menor 
idade, sob consentimento paternal ou 
tutorai, o emprego nas secretarias 
do governo federal, nas instituições 
de ensino, salvo as escolas de guer­
ra, em summa, nas repartições pu· 
blicas. assim como nas officiuas en­
tretidas pelos cofres da União. 

Art. ~.º Em igualdade de cir­
cumstancias de habilitação para a 
nomeação ou promoção do emprega· 
do na administração ou serviço fe­
deral, qualquer qoe seja a especie 
de trabalho ou categoria do logar a 
preencher, a mulher bazileira será 
preíerida ao hcmem, e entre ellas a 
escolha serà clada na seguinte ordem: 
ás viuv~ s ou divorciadas com filhos 
menores a seu cargo; ás solteiras e 
ãs casa elas.» 

Muito bem, sr. Eurico Coelho. 

Horto vivo 
Ao pé de S. Petersburgo. em 

Livobayu, deu-se ha dias um drama 
!Jorrivel. 

Estava-se enterrando no cemite· 
r'io uma creaoça filha de nm aldeão 
Preskovia, quando, n,o momento em 
que o caixão era descido á cova, se 
sentiram varias pancadas na tampa, 
dadas na parte interior. 

Curiosos e parentes fugi ram ater­
rados e quando um padre menos su­
[l()l'Slicioso, correu a abrir o caixão, 
comprehentlemlo do que se trat~va. 
jã a pobre creança, que accordára 
da sua lelhargia , morrera suffocada. 

o jornalismo em Portugal 

Segundo o RAPPOHT de secção 
porlugneza, no ultimo congresso. de 
Anvcrs. a estatistica dos nossos 1or­
naes é a seguinte: 

No conlioente ha 308, 1las ilhas 
50, das outras colonias 22, no es· 
trangoiro 8. 

Total 488. 
Só em Lisboa ha 1 '17, no Porto 

46. em Bra ~a 3L sm Coimbra 18, 
em Vizeu 17, em Santarem '10. etc. 

Entre as colonias destaca-se Pon­
ta Delgada cnm 22, Horta com 12. 
Angra com 1 L Angola com 8, lnd1a 
com 6, etc. 

Em Lisboa o jornal mais antigo 
é o «Jornal da Sociecla1le Pharrna­
centica Luzi ta na», com 69 annos . 

No Porto e o a Commorcio do 
Porto• com H. 

O decano porém de toda a nossa 
imprensa é o «Açoriano Orienlal » 
Je Ponta Delgaua , qne jà conta 60 
annos. 

N 1. d 'd f 1 .. d d Este relatorio foi mml1ss1mo a· o 1vro a v1 a, a e 1c1 a e. . . 
. · preciado oo congresso e srnceramcn· tem uma so pagina. · d · . · te loavados os membros a 1mp1 en· 

Quantas paginas braucas e quan · . fi ·am co111 tan 
t · 1 sa portngueza qua,o ze1 · as pagrnas negras. .· . . 

Arséue Houssarge. to bt 1lhant1sruo. 

Ah! Julgas que és feliz?! Eu es-
tou aqui! Matilurin. 

O jogo 
Um philosopho rererin-se ao jo­

go nos termos que se seguem: 
e O jogo é nma eslrada que vae 

terminar nas galés. 
. Esta estrada parte dos salões, a· 

travessa os boteis e prolonga-se pe­
los lupaoaros, onde se reune á mais 
torpe ralé. 

Ao lado d' essa estrada caminham 
silenciosos e lívidos os espectros, da 
«enfermidade, da miseria e da des­
honra ». 

O j0gador Gomeça por perder o 
que lhe pertence, depois o qae lhe 
confiam, e, afinal, rouba ao Estado, 
aos amigos, aos parentes, á mulher, 
aos filhos e a todo o mundo emfim. 

No fim da vida encontra -se o jo· 
jador nas enxersas de um hospital, 
nas tarirnbas de um asylo, ou no 
catre 1los condcmnados. » 

J,lberdatle d'lmprensa 
Diz o nosso collega, 4 A Gnela 

da Figueira»: 
«A Associação dos jornalistas e 

homens de letras do Porto dirigiu ãs 
camaras uma representação pedindo 
a modificação da lei por que actual­
mente se rege a imprensa . 

Applaodimos com o mais sincero 
enthusiasmo a briosa iniciativa 1los 
nossos collegas portuenses. 

A iníqua lei a que está sugeila a 
imprensa entre nós não deve subsis­
tir n'um ·paiz livre. 

A este respeito não pode haver 
duas opiniõés: só o mais obcecado 
facciosismo pode encontrar defeza pa· 
ra lal lei. 

De resto ella está já condemna­
da na cousciencia de lodos os ho­
niens honra1los que em Portugal ma­
nejam nma penua. 

Mod:ücal-a , pois. abolindo as 
suas disposições mais vexatorias,cons· 
titue um aclo de levantada m:;ralida­
cle. 

ram em todos os tempos fataes aos 
per segui dores. 

Nos paizes em que a liberdade 
de pensamento é, por assim dizer, 
illimitada, quer ella se maoifeste fa· 
laado, quer escrevendo, as leis são 
respeitadas e o principio daa uctorida­
de mais acatado do que nas outras 
nações em que tal liberdade não e­
xiste ou é muito restringida. 

Seja a lei implacavel para os que, 
falseando a sua missão, fizeram da 
imprensa um instrumento de dilJama· 
ção e de ruias paixões; mas não O· 
bslem com leis coercitivas que se es­
palhe desallrontadamente a loz. que 
tão precisa é para d1ssip~r as trevas 
que ainda envolvem as camadas in· 
feriores da nossa sociedade. 

Coarctar a livre expansão do 
pensamento é mais do que um erro: 
é um crime. 

Só os que teem de que se enver· 
gonhar fogem da publicidade dos ac­
tos, e os governos amGrdaçando a im­
prensa parece temerem essa publici· 
d ade. 

O aclual governo inscreveu no 
seu programma a revisão e modifi· 
cação da lei de imprensa. 

Faça-o, e todos os homens de 
bem, que, como nós, põem acima 
de quaosqoer considerações de politi · 
ca mesquinha a apreciação conscien­
ciosa dos actos praticados pelos ho­
mens que exercem o poder, •sejam 
elles quaes forem•, o applaudirão in· 
contlicionalmente. 

Estamos pois certos que o go­
verno não deixará de cumprir a 
sna promessd, tornando effectiva esta 
parte Ião sympathica do seu program­
ma governativo, e que o parlamen­
to não deixará tle sancciouar com o 
seu voto orna lei que revogou aquel· . 
la que actualmente re~e os delictos 
de imprensa. 

O uso do phonographo oa 
typo~raphia 

Uma importante casa typographi­
c:i ingleza, na qual se imp1 imem va­
rios JOrnaes lillerarios e políti cos 
acaba de introt.lnzir o nso do pho­
nographo n'um no1·0 e curioso ca­
minho. 

Para evit~r a despeza de tempo 
qoe fazem ós r.edactores, escreveu· 
do artigos que teuham menor impor· 
tancia, esses redaclores não os es· 
cravem. mas ~dizem-nos ao phouo­
grapbo. 

E~ segoidl e levado o appare· 
lho para jnuto da caixa typographi­
ca, e o artigo vae sendr.> prononcia­
tlo com uma velocidade que o ty­
pographo {Sradúa couforme lhe con­
vem. 

Mr. Loy foi o aperfeiçoador cl'es· 
te curioso phonographo, qne muiLJS 
casas typographicas das mais impor­
tantes vão adoptar. 

ALBUll LITTERARIO 
Gentis lei toras: 
O meu amigo Abilio de Campos 

Monteiro. sobre ser um brilhante pro­
sador, é um inspirado e mimoso poeta, 
como os vossos lindos olhos poderãn 
ver e o vosso subido criterio pode­
rá av_aliar nos deli ciosos versos que 
vão lêr-se: 

SE FOSSES SANTA 
{Do livro ARCO IRIS/ 

Se em vé7. de sêres donzella pura 
fl'l B me acalenla os sonhos de r:1paz 
Tu fosses uma Santa da Escriptora, 
d'essas Santas de fronte honost1 e pura, 
cuja viriude a lradicçào nos traz; 

Se em voz de estares, placida á janella , 
a dàr-me a esmola d'um bemdito olhár, 
Tu estivesses, luminosa e bel la, 
tendo na mão a pál ma de donwlla, 
fitando o ceu, em cima d'um altar: 

- Como eu Te adoraria, 
ajoelhado- devoção divina! ­
como eu Te rezaria noi1e e dia, 
como eu Te rezaria, Avé Maria, 
Avé, Maria, «Stella Matutina »! 

Nada mais verdadeiro. Com que infinito ardôr 
As perseguições á imprensa fo. eu te supplicaria, amante, assim: 

= Dá-me a graça do Teu bamdito amôr 
a mim, qne sou um pobre peccador, 
ccTurris EburneaJ> , torre de marfim! 

Como, cheio de espr'ança 
para curar os golpes da desgraça, · 
Te pediria, divinal Creança: 
-Dá-me o Teo coração, Arca d'Alliançal 
Dá-me o teu coração, chéia de graça!-

E's be!la e pura, és divina! e cast11, 
-é comtigo o Senhôr,-
Jura amar-me (é só i~so o que me basta) 
üeus e comtigo (és di yinal e casta), 
mas tambem é com 'figo o meu amôr! 

Vida e Doçura! Esp'rança minha quando 
o Teu olhár sobre mim tomba! 
Tem compaixão do pobro miserando 
que anda gemendo só e anda chorando, 
sobre esle Vai de Lagrimas, ó Pombal 

Tu que em minha Alma um fogo assim 
lançaste, 

que tens a formosura de Jahel, 
guarda ~em esse amor que me votaste, 
guarda-o bem no Teu peito, santo engaste, 
« ~,idelis Arca» coração fiel! 

Pomba sem fél! vê que ando sobre as aguas 
do már da Vida, acorrentado à OOrl 
Trago este coraçfo cheio de máguasl 
Pomba sem fel! Vôa por Robre as aguas, 
Traz-me o ramo de paz do tuu amôrl 

Advogada minha! fáz com que eu 
-E' tanta a minha adoração, é tanta ... -
Comtii;!o habite do Prazér o r.eu I 
Salvá Rainhal-Vê lá 1u o que eu 
Te pediria, se Tu fosses san1a! ... 

Conhecem Fernandes Costa? De­
certo não. Pois é um distincto major; 
tão distinclo no Exercito como na 
Arte. Como poeta, minhas senhoras, 
podem avaliar do seu grande mere­
cimenlo pelas duas mimosas perolB 
litterarias que hoje publico, e que 
abrilhantam uma pagina do seu 
«Poema do Ideal». 

Tu estavas triste 
Quando eu choguoi, 
E, sb por ver-lo, 
Triste fiq oei. 

Porém sorriste, 
E o meu tormento 
Fngiu, voou ..• 
Foi um momento! 

«MOtA do fim:1 
um pensamento 

De Greard:-Nunca a creaaça 
se enfada da mulher, porque nuuca 
a mulher se enfada da creança. 

Confére, exc.m••? 

P. S. Para a semana, algo de nn· 
vidades litteraiias; prosa d'este vossQ 
humilde admirador, e. • • •muchas 
cosas más.» 

P. 

Uadaver 
O mar arrojou uo ..... ~ominga · J 

praia, proximo á casa dJ bai11tus da 
Companhia Suave-Mar, o cac\aw. <ln. 
desventurado Albino Cosme, rapaz 
tle 19 annos, que se afogou quando 
preteudia salvar dous companheiros, 
e a que se referiu o nosso jornal do 
domingo. 

O cadaver do infeliz foi sepultado 
no cemilerio da freguezia das Mari­
nhas, d'onde era natural. 

Esteve ha dias n'esta lor.alidade 
o sr. Eduardo de Boaventura, natural 
de Villa chã , (Espozende) mas ha 
anoos empregado n'uma importante 
casa industrial em Braga. 

Partiram para Nozedo de Cima, 
(Viohaes) o sr. João Antonio de Sam­
paio e sua irmã a sr.ª Mathi lde Sam­
paio Martins, que passaram aqui par­
te da estação calmosa. 

Que tivessem chegado sem oo­
vidatle,e que para o aono nos tornem 
a dar o pras01· da sua visita. 

Teve ha dias o seu bom sncces· 
so, dando à luz uma robusta creauça 
Jo sexo masculino, a esposa do sr. 
Francisco Mendes d'Oliveira. nosso 
amigo e estimavel assignante. 

As nossas felicil3ções. ** 

• 
• 



O tempo-e1lela no Cavatlo 
• Estão confirmadas as proph··cias 

do sabio asLronomo SJragoçaoo No­
herlesoorn. 

Desde domingo qne o tempo se 
mudou inteiramente, rnccellendo-se 
dias de r igoroso ifl vcrno. 

Durante os quatro ultimos dia s 
tem cho\ido to1 renc1a l e copiosumen· 
te, e tem soprado o vento cocn gran­
de violencia. 

O Cavado engrossou de volume 
inundando os campos rnarginaes, e 
a corrente impetuosa elas aguas tem 
arrastado muiLas madeiras e alguns 
animaes, o que fas prevêr que tenha 
causado graudes prejuízos. · 

A alameda do Bom Jesus em 
Fão esteve tluranle dous dias cober· 
ta d'agua, assim como muitos quio­
taos á margem do rio, o tem desa­
bado ermitas paredes por motivo das 
grandes inund ações. 

O serviço de passagem na Barca 
do Lago tem sido perigosissimo, e é 
com a maxima precaução e com im­
mrnente perigo que o barco f,1z a 
travessia. 

Hoje o temporal continl'a a fazer· 
se senlir. 

O cahique n. 0 3 da esquadrilha 
da fl6calisação do norte, sabido ha 
dias d' este porto, enLron na barra 
de Vianoa do Castello sem novidade 
Jevanuo a seu bordo o digno e hon­
rado sola piloto mór sr. José Perei. 
ra Santo Amaro, que regressou por 
terra a esLa localidade. 

Fieis defuntos 
Na prox1ma 5."~ f PirJ rea li sar-se· 

ba n'esta villa a costumaria proçis­
são de «fieis dt: íuntos ». 

Sobirà ;io puipito n'esse dia o 
nosso illustre ami go revd.° Conego 
Franci%o AI ves Mor1?ado, digno ca ­
pellão da ca pella da Santa Casa da 
Misericordia. 

De volta da sua casa de campo 
no Tamel, acha -se entre nos, com sua 
ex."'ª esposa, o nosso illusLre con­
terraoeo e amigo sr. dr. José Gon" 
ça lves Ferreira Villas Boas. 

Hospedada em casa do sr. Delfi· 
no de Miranda Sampa io, digno es­
crivão cio JurzofMunicipal, está n'es· 
la povoação, ha dias, a ex."'ª sr.• D. 
Aurelioa CandiJa de Sousa Capellas 
gen til senhora da freguesia de Bar­
queiros (Necessidades. 

Desastre uo mar-tres pes­
soas em perJgo- morte de 

um homem 
Na 5.ª feira, seriam '" horas da 

tarde, correu na villa o boato de qne 
um p•Jqneno barco que andava no 
Cavado Lripulado pelo pescador Ma­
noel Moreira de Lima, um filho e 
uma filha, dirigindo-se ao caes do 
dizimo. não podera vencer a corren­
te cm virt ode da grande cheia que 
havia e garrara barra fóra, seouo 
bald ::i dos lorlos os esforços empre­
gados para soccorrer aqnel la pobre 
gente. 

EITectivamente o boa to foi logo 
confirmado, seguindo muita gente 
para a praia, e o ·barco já eslava 
no mar. 

Imagine-se a affi ição do torta a 
gente que presenciava o sinistro e o 
perigo imrninente em que estavam 
esses desg raçados sem lhes poder 
valer! 

O sr. administrador do concelho 
telegraphou immediatameute para 
Viaona pedindo o barco Salva-vidas, 
mas quando este se apromptava pa­
ra sahir se communicou orrlem con­
lrar ia por ser · <l esoer.essario o sen 
auxilio. 

O rnar estava agitadissimo, e ar · 
rojara pouco depois o barco â pr<! ia 
na praptioça de centrnas de pessoas 
cl'aqui e das Marinhas. Manoel Mo· 
reira foi ti rado, já moribundo, por 
Joaquim Gonçalves Regado, sarga-

... -·· 

ceiro, qno se mctteu ao mar anxili~­
rlo por um cabo, dando provas de 
muita coragem e bravura, mas o in· 
feliz pescador fallecia pa ssados mo­
mentos. 

Sebas tião Moreira, rapaz el e 27 
annos, Cf\n~eguiu Vir a nado, anxilia· 
do~pelos sargacei ros; e sna irruã Qui· 
leria de Lima, rapariga de tt" ou ·15 
anoos. foi saJ1·a pelo ruaritimo Mi· 
guel de Villas Boas Netto; um man· 
cebo cora1oso. auxilia1lo por outras 
pessoas; sendo-lhe prestados os soc­
corros necessarios. 

O cadaver do desventurado pes­
cador foi l'emovido para casa de seu 
irmão ,A. Moreira Simão, proceden· 
do-se no dia segnioLe ao Sl:lU enter­
ramento. 

Os dous naufra gos recolheram a 
casa e, uão obstao l.e acharem-se mui­
to maltratados, estão livres de pe­
rigo. 

Prestaram relevantes serviços aos 
naufragas, merece11d 1> por isso mui · 
los louvores do pnlll1c1>, os snrs. 
Francisco da Silva Loureiro, Manoel 
Pedrosa Hodrigu•·s, e outros . 

LemlJramos mais uma vr z á 
Comrnissão local do Iostiluto ele Soc­
corros a Naufrago:; a conveni cncia 
de fazer reparar e lripnlar o nosso 
barco «Salva-vidas». Esta desgraça 
podcr-se- hia ter uvitado se o barco 
«Salva-vidas» es tivesse \irll coudi· 
ções de sahir ao mar. • 

Serà bom cnidar-se seriamente 
Q'este assnmpto. 

--o--
Aos contribuintes 

Em todo o correute nrnz paga· 
se a 4 .. • e ui li tua prest~ção das con­
tri buições predial e industrial de 
·1893. 
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~ BOílO~OElíl~ 
(ILLUSTRAÇÃO OE COSTU RA E BOH­

DAOOS) 
Esta nova pnblic.1ção, a mais com­

pleta, economica e perfeita que até hoje 
se tem publicado em Portugal, dispPnsa 
absolutamente a acquisição de outro qual­
quer jornal de modas ou bordado~, p•,r­
toguez e estrangeiro, por<Jue em cada nu­
mero con terá o mais im portante de todos 
esses joraaes, além de vori;1dissima col· 
leci;ao de desenhos, parte li tteraria, mu­
sica oriçinal, etc. 

«À Bordadeiran divide-se cm duas 
partes princípaes-BOR DADOS e ~IO ­
DAS. A primeira compõr>-se do grande 
VHiedade <te desenhos completamente o­
rigiuaes, proprios para tona a espe~ ie de 
l.Jordados, crochets, rendds, etc., occu· 
pando um e~paço correspondente a 8 pa· 
gi uas do jornal; a segunda é constituida 
por magníficos fi gurinos, s1•g unrlo as me­
lhores publicaçõds de Pai is e Berlin , 
moldes desenhados de facílima amplia­
ção e, no primeiro numero de cada inez, 
modelos cortados em tamanl10 natural, 
etc. 

Além d' isto conterá semore a «Bor· 
dadeira>i: uma musica origi nàl ou copia 
para pi~no, bandolim, violino, etc.; eny­
gmas ptttorescos e charadas noviss imas; 
descripçào completa de todos os tral.Jalhos 
publicados; revi sta de rnotlas; recei ta s 
d_iversas de ~rande utilidade; con\os, poe­
sias, annuuc1os, etc., etc. 

ASSIGNATUHA: 
No Porto , Lisboa e nas terras onde a 

Em preza tiv ~r agirntes, custará carla nu· 
rn oro da <<Bordadeira», com 20 paginas, 
õO reis, ragos nn acto da entrega. 

em publicação o 8.0 anno. Acceitam se 
a·ssiguaturas a começar em qualquer dos 
vo lumes. 

Qualquer volume se remetto franco 
de porte a quem enviar a sua rrnporrnn. 
cia em estamp1lhas ou vales do correio, 
ao escriptorio da empreza editora, s.im 
o que não sera nada expedulo.-Hua 
do Diario de Noticias, 93. 

Nas demais torras rlo paiz--assigna­
tur ~ arlia1i1ada, anno 1$300 reis. Semes­
tre 700 reis. Trirr11istre 3ü0 reis. Jornal 
al'nlso, sem morlelo cortado. na quinzena 
da sua puldicaçâo 60 re i ~ . Oepoi3 <l'rs­
ta da•.a 100 reis. Av11lso, com modelo ------------­
cortado. na qui11zeoa da sua publicação 
réis) cvitauclo-se assim maior incommo­
do e d ~spezas aos sr;,. assignantes, 

Enviam-se avisos de recepção quando 
sejam enviadas quantias superiores a 600 
réis. 

ANNO CHRISTÃO 
(IH 

Es.ercícios devolos para Codo8 
os d ia!!! do anno 

pelo 
Padre oloiio C1•oiset 

da companhia de Jesus 

A pprovado e rc1•o mmenrlatlo por todos os 
Ex. mo• Prela1l os Portoguezes 

A obra consta de 1:i11co volumes dis· 
tribuida semanalmente, em f.1sc1culos de 
4,0 paginas .de texto e em quartÕa duas 
columnas e seis estampas im pressas se­
pMarL1me11te. Preço de cada fasciculo 
100 reis, pua as provi ncías franco de 
porte. Os assigna ntes da provincia paga­
rão de cinco em cinco fasciculos, envirn· 
do-;e pelo correio os competentes reci· 
bos. 

As pessoas qu i desejarem recfber 
mais <JUO um fosciculo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o au ed itor que promptameote fara as 
reme,sas que lhe forem íeitas: 

Ser:í entregue um ex em piar gratis a 
quem angariar: dez as si gnaturn e se ft)S­
pousabilise pelo wu intPgral pagamento. 

Acceitam-so corrcsvondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refo · 
rencias n'esta cidade, abonando-sea com­
rnissà<1 do costume. 

A ssigna-;e em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos es11 ma veis 
cprrespondentes, fl no escriptcri oda edi­
tor ANTONIO DOUHAOO , rua dos Mar­
tyres da Liberdade n ° t65-Porto. 

Oepo;ito em Lisboa-A ,G ENCIA UNI· 
VEHSAL OE PUB LICACOES, rua dos 
Retr,,zeiros 75-Lº 

REVISTA 
de 

SL!t~WS NATURAtS E SOWES 
Condiçôes de publicação 

A cc REVISTA» sahirã regu larmente 
quatro veze;i oor anuo, em fascículos de 
48 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
A nno ou serie de 4 11. 0 • 1~200 rs. 
Numero avulso. . . . . . . 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postal: 
Anno 8 fr. 
Nomeroavulso . 2 >J 
Para os outru s pai zes que não fazem 

parte da un ião, acresce o porte do cor· 
reio . 

A correspondencia deve ser dirigida 
à r< Livraria loter11aciona l de Ernesto Cbar­
dron, casa editora. Luga u, rnccessor­
Por-to. 

EMPREZA EOITORAS«d'O HECREIOii 
59, Rua de ~la rochal Saldanha, 6 1 

LISBOA 

LAUOlSLAU BATALHA 

IvIISERIAS 
DE LISBOA 

romance da actua lidado 
Carla fo scicu lo contendo õ folhas em 

8.0 ou 4 folh as e urna estampa 50 reis. 
- Cada vo lume brochado, por as~ i gnatu­
ra, 400 reis. 

A ex pedição par11 a provincia das as­
signaturas aos fascículos é feita de dois 
em dois fa<cicu los e a corança pelo cor­
reio ás series de tO fasciculos {500 reis) . 
= A expedição das assign~ turas a volu­
mes é fe ita logo qne o volumo esteja con­
cluído e a cobrança fei ta ~e lo correio(400 
100 reis. Oe poi~ d'esta data, 150 reis. 
Molde completo, em taman ho natural, a· 
vulso 50 rn is. 

Toda a co1 responilcncia rlev ser d i­
r i ~ icl a µa r~ a praç:i de D. Perlrn, 134 e 
i35, Papelaria lnteruacional - POHTO. 

E~CYCLO PEDI~ 

DA S FAMILIAS 
Revis ta de instrucção e recreio 

A publi cação mais UIÍI e economica 
que até hoje se tl:lm publi cado emPonú­
ga l. 

O'e&ta excollente revista publica-se 
mensa lmente um numero, comprehen­

dendo 6l1 paginas de typomiudo, elegan­
temente brochado. Cada anno Oll 12 uu­
meros fórma um grosso volume de mais 
de 700 paginas. O preço da assiEnaturã 
é de 800 réis cada i 2 numeros. Acha·se 

OOLLEOQ.ÃO 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisaçâo das melhores obras 

por 
Escriptores nacionaes e estranneiros 

Romances, contos, viagens, liLteratura, 
etc,, etc. 

Volum P,s in-8. 0 de 160 a 200 pagi­
nas; _em corpo 8 ou 10, cxcellenteediçào 
e opt1mo papel. 

Preço de ca1la volume 200 reis bro­
cbarlo, ou 300 reis elegantemente enca­
dernarlo em percal ina. 

I':• ra as províncias acresce o porte do 
corrern. 

N.º f =<cTristeza.s á Beira l\fan, ro­
manr'.e de Manoel Pinheiro Chagas, f vol. 

l'i .º 2=<<Contos ao Luar)), por Julio 
Cesar Macharlo, f voJ _ 

N.º 3=((t:armeu)), cel1•bre romauce 
do Merimée, trnrl ur·çfo de Mariano Levei. 

N.º .,.=«A feira de Paris», por lriel. 
N. 0 5= (( A mascara Vermelha ll ro­

mance hi sto rico de Pinheiro Chagas. 
N. º 6-<d ohn Buli e a sua ilhal) tra· 

<lucçào de1Pinlieiro Chagas. 
N.º 7=«0 Jurameuto d~ duqueza )), 

por Pinheiro Chagas. 
· N. 0 8=((A Lenda da meia noite. 

N. 0 9=(( A Joia do Vice-Rei)), por 
PiuhP- iro Chagas, 1 vol. 

N. º 10=(( Vinte annos de vida litte­
rariall, por Alber to Pimentel. 

N. 0 il= cc l-:l onra rle artista1i, por Octa­
ve Foui llet, tra1l. de Pinheiro Chagas. 

N. 0 12=cc0s meus amo res>i, (contos 
e balLulas), por Trindade Coelho. 

N.º I3= «A aven tura de nm polaco)), 
por Victor Cherhuliez, traducção de D. 
Mari~ Amalia Vaz de Carvalho, 1. 0 tomo. 

N.0 flt= aAaventura de um polaco)) , 
por Victor Cherbuliez, lradocção de O. 
Maria Ama lia Vaz de Carvalho. Vol. li e 
ultimo. 

N. 0 i5= aCootos.do tio Joaquim, por 
Rodrigo Paganino, 2. º edição. 

N. • i6= ((Batalhas da vida>i por Guio­
mar Torresào. 

N. º 17= (( Noites de Cintra por Alber­
to Pimentel, i vol.-
' N.º' i 8 e f9 = ((glll segredo, por L. 

Tioseau, trad. de Margar ida Sequeira, 2 
vol. 

N°• 20 e 2i= ((A irmã de caridade», 
romance de Emílio Castellar, traducção 
de Luiz Quirino Chaves. 

N.0 22=<<Miga lhas rla Historia Por­
tugueza, ll por Pinheirc Chagas . 

N. 0 23= << A Cruz de brilhantes ll , 
chronica d'aldeia, por Alfredo Campos. 

N. 0 24,= « Contos>i de AfTouso Botelho . 
N.º 25= c<Contos Phautaslico&>J, por 

Theophilo Braga. 
N.º 26=«0 mygterio ria estrada de 

Cintrall , por Eça de Queiroz e Hamalho 
Ortigão. 

N. º 27= «0 naofragio do Vicente So­
dré>i, 1 omauce lti storico de Piuhei ro Cha­
gas t vol. 

l'i. 0 28= « Vid'airadall, por Alfredu 
Mesqu ita, i vol. 

N.º ~9=(10 Bacharel Ramires» , por 
Caudido de Li'igueiredo, i vol. 

No pré/o: ' 
N.• ;30= cc Amor â antiga 1i , romance 

du Caiei. 
Publica-se um volumo por mez. 

A' venda na livraria do erlitor Anto­
nio Maria Pereira. 

50 , õ2= rua Au g us ta~52, 54. 
e om tudas as outras livrar ias- No Porto, 
na Livraria Lello, rua do Almada, ·l 8 e 20. 

EOITOHES-BEILEU d1: e.• 
Uua dn Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS FIL::H:OS 
- D A-

MILLIONARIA 
Nova produção l _· 

ÉlllLE lllCHEBOURG 

E1liçào illustrada com bellos chromos 
e magnificas {;\ ravuras. 

E' um verdadeiro romance de sensa­
ção e um trabalho litterario" de primeira 
ordem o que vamos editar com o titulo 
aOs l"ilhos da ~Jilliooariil . 

Publicado ultimamente em fol hetins 
em um dos priucipaes jornaes parisienses. 
a sua lei tura de;pertou verdadeiro euthu· 
siasmo entre os amadores da lilleratura 
romantica, que o apreciaram como sendo 
µma das mais brilhantes afliro1açêies do 
grande talento e do alto espirita do seu 
auctor, já hureado por ou tros trabalhos 
traba lltus valiosiss im1Js, rn n ito~ dos qnaes 
são coehecidos dos nossos assiguantas , 
taes como- A Mulher fatal,·A Martyr, A 
Filha Maldita, O Marido, A Esposa, A 
A 1·ó, et~ . 

O grande apreço que estes romances.. 
teem merecido entre nós, anima-nosa es­
perar quo o facto de ser escripto pela mes-

ma penna o novo o admiral'el trabalho lit· 
tera rio que vamos emprnhen1ler, constitua 
1·ecommeudação bastante para incitar á 
sua lei ora. 

t 

BIUNOE A TODOS OS ASSIGNAN­
TET: Uma estampa em chrorn o rid gran­
de formato, represe11tanrln a <e Vi sta geral 
rlo monumento da· Bata Ilia. >J Tirada ex­
prcssamene para ast~ ll·n , e reproduzida 
em cl1rnrno a 14 côre~. copia li tt l d'est• 
!nagestosu t monumento histo11co. que é 
mcontestav elmente urn dos mais perf.iitos 
que a Euro pá possue. 
. Tem as d tnwnsões de 72 por 60 cen· 

t1metros, e ét incontestavelmeute a mais 
comp ~ e ta e de alhada qul:l até hoje tem ap· 
parecido. 

((Brinde aos angariadores de 5, 10, 
1õ e 30 assignaturas. 

((Condições d'ass i
0

g~tura:" Chromo 
f~ réis, gra~ura, i~ réis; folha de 8 pa: 
gmas , 10 réis. Sahtrã em cadernetas se­
maoaes de 4 folhas e uma estampa ao 
preço de 60 réis, pagos no acto da e~tre­
ga. 

O porte para as províncias ó á custa 
da Er~preza, a qual não fara , segunda ex· 
ped1çao sem ter recebido o importe da 
antecedente. 

«A empreza1i considera corresponden­
tes as pesrnas das provincias e ilhas que ' 
s~ responsabilisarem por mais de 3 as­
stgnaturas. 

A ~~mmissão é de 20 p. c., e sendo 
10 ass1gnaturas ou mais terão direito a 
um exemplar da obra e ao brinde geral. 

Hecebem-se assignatllras no escripto· 
rio dos erlitore~-Hua do Marechal Sal­
d~nha, 26, Li sboa, onde se podem requi­
sitar prospectos. 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
POHTUG A..L, ILLUSTR~DA.. 

50 gravuras e 20 mappas a côres 
por 

FERREIRA-DEUSDADO 
Professor prupnetario lycea l de Geegra 

phia, Historia e Philosophia antigo 
memLro do Conselho Superior d'lnst­
rucçào Publica, director da Revista d'· 

Educação e Ensino &.. 
Custo i ,11000 reis 

GUILLARO, AlLLAUD o C,• 
Casa Editora e de Commissãe Lisboa 

24,2, rua A orea , :1. º Lisboa. 
A' venda em todas as livrarias. 

GRANDE PECHINCHA! 
Homances quasi de Graça 

Vendem-se 40 e tantos 
volumes. 

Julgado Municipal d'Es­
pozende 

~1j~ 
DE TlllNTA DIAS 

( t.• publicação) 

N
o inventario por 
obito de An­
tonio Pereira 
Freitas, que foi 

da freguezia d' Apulia, d' -
esl.e Julgado, cit~ndo-se, 
por editos de trinta dia~, 
os herdeiros, ausentes, 
em parte incerta, nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
Ma:wel Pereira, solteiro, 
casados, de maior eda­
de, e os credores e le­
gatarios descouhecidos, 
ou de fóra d' este Julga­
do, para deduzirem os 
seus direitos no mesmo, 
que corre pelo cartori0 
do escrivão re$pectivo, 
consoante os §§ 3.º e 4.º 
do artigo 696 do Codi­
go do Proc. Civil. 

Espozende, 15 de Ju­
lho de 189q. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam­
pa10. 

Verifiquei:- J. Simões. 



' 

"ii:or do cnbello d e 
A '1'EH-lmpede qnt1 o caholoo 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

PeUorRI de 1Cereja de 
A.yer. O remedio mais sel<!uro 
que ha para cura da tol!l8e, 

l>roucbile, asthma e tnl1erpnlo8 pu1wonR1'el!I. 
Exh·octo cou111et:1to de snlsapar1·iUan de Aye1·-Para 

puriíicar o iioui;;ue, lim1uu· o co1·po e cu1·a 1·ltdical das el!l· 
cro,,11ulal!I. 

O re01edlo de ilyer co11trn l!le:&õel!l- »Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remedios que ficam inrl icaJos são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um vid ro dura mui10 tempo. 

Pilual!I Cnthna·Ucal!I ele Aye1·-.0 melhor purgativo suave e 
inteirarneme vegetal. 

-------------------- --- ----

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS ~ 
i NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 
~ Ad ulto8 pnra ce1·~nes-1nillao e fei,jíio. ~•atatas, ' 'ina1n , ~ 
~ Jei;üwioosas, etc.-Ges1110. nitr~tto, su2>erpbol!!plu1los. ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em f8!:l2 soo saccas. ~ 
'l.'1 » » em 1.893 3:~00 saccas . - · ~ 
~ Com· o nosso machinismo , todo francez, a Em preza póde agora fBf' 
~ fo rnecer 1 1:.00 saccas por dia . ~ 
~ Ped ir prospecios e informações ao ~ 
~ Agirouomo: ASTIER VJJ,f,ATE {3) ~ 

~ RUA FORMOSA, 250 - PORTO ~ 
~" ~~~~~~~~ ~~~~ 

Julgado Municipal d'Es­
pozende 

~~m'1WJ~ 
DE 'l'RINTA. DIAS 

(?.!.ª publicação) 

N
o inventario por 
obi to de José 
.Antonio Netto e 
mulher, Maria 

Thereza Martins, que foi 
da freguezia de Apulia,d'­
esl.e Julgado, citando-se, 
por editos de trinta dias, 
os herdeiros, ausentes, 
em parte incerta, nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
Manoel Antonio da Silva, 
José Antonio NeUo e 
e Joaquim Antonio Nelto, 
todos casados, de maior 
edade, e os credol'es e le­
gatarios descoubecidos, 
ou de fora d' este Julga­
do, para deduzirem os 
seus direitos no mesmo, 
que corre pelo cartorio 
cio escrivão respectivo, 
consoante os §§ 3.º e 4.º 
do artigo 696 do Codi­
go do Proc. Civil. 

Espozende, 5 de Ju­
lho de 1894. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-
pa10. 

Verifiquei:-J. Simões. 
Erup1·e '1" Edito1•a. llello d•r.r.i\e· 

, ·e do e e.• 
Publicação tle romances historicos pnr­

laguezes , especi:tlm f' Ole consagrados a 
reproduzir os nossos fasto~ glorissos ôo 
ultramar. 

~~~~~~§ ~~~~§~ 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE I' 
~ JOSE CANDIDO DAD~ILVA RAMALHO ~ 
,p; HU.4. DlllEITi\-ESP ZIENDE (O) ~ 

1 

~ Sea·wiço pe1·ma11eute ~ 
~ Esta pharmacia. fornecida cooveniontAm·ente de todos os preparados ~ 
~ chimicos , iudi speasaveis ao uzo da sciencia medica, tem um variado sor- 1 

1 

~ timen to de medicamento5 estrangeiros, cuja barateza e indiscutivel utilida-
1(;!.. ce não desmentem a solida reputação rl'est!l já muito acreditado estabele­

, ~ timento. Entre todos esses preparados.que as primeiras sumrnidades me- ~ 
J'!'i;l dicas ernpre~am com a melhor cer taza d'um resu ltado li soageiro, esta 
~ pharmacia. devido ao estudo do seu proprietario, possne proparados tão 
~ nticessa1 ios coa~o sal uta rrnente ga rantidos nos seus effeito~. São alies: 

~ Pomacla a uCi-berpetlca 

~
rr:.? Cilra todas as molestias de pelle. Preço da caixa 120 reis. 
"li~ 111jeccão udl!lh·iui;eute calmante 

Cura todas as bleua orrÍiagias as mais rebelde~. Preço do frasco 300 reis. 
~ Especi fico cou11·a cnllol!I 
lt, Efficaz para a destruição com pleta dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 

~ Xarope '7e1•mirugo ~ 
~ O melhor mtidicamealo conhecido contra as lombrigas ~ 
~ Deposito geral-PHAR31ACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ 
~~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 
1 

~RIVILEGIO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORÀL JAMES 
llnlco opprc>vftdn, legHlmen(c at1cCnrhmdn pe lo con•elh• 

de 1111udc 1mbllca de Po1·tuizn l e l111<pectorla G erlll 
de Dygle11e da t!6rte do l!U de .laoelro. 

A efficncia d'este xarone. evidentemente provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particnlar dos mais dis­
tinctos medicos d'esLe paiz, levou o Conselho de Saude Pu-

foaugurara a Empreza 
ções com a dos ~ 

blica d-0 Reino a approval-o (distincção qne Jbe não mereceram ' 
suas publica· · outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 

contra as bronchites, ta1tto agudas c1Jmo chronicas, defluxo. tos-
~ ses rebddes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros O PHAOS DE CALE· ~ de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 
~ Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

CUT ~ cer que o Conselho de Sau<le deu ao governo, e com as obser-
~ 'ações dos pnncipaes medicos de Lisboa, reeonbecidas pelo11 

romance hisiorico · ~ consoles do Brazil. 

pelo ~ Na parte collada ~~~ sr. Henri í]ue Lopes de Men~oª"ª· ~ - • do .envolucro esta 
Já se acha no prélo e em breve será minha assignatura ~ 

p.is lo á veoda ~m todas as livrarias. com tinta azul. -= • ,~· . _ ~. · . 
Tambem poderá ser ad11uirido por 

1 
= : ... ~ 

assignaturn, bem como todas as outras i 
obras quo for em publicadas, d1~triLuinrlo-
se spmanal mPnl~ uma caderneta de 3 fo . 1 
11ias de 8 paginas cada uma, por 60 reis Deposito geral - Pliarmacia Franco, Filhos 
pagos no acto da en trega. As illustrações . Eru: lQlE!:X..JE:mr _ x..xsJBoA:.. 
com f]Ue as obras ad ornadas são dadas co- F.'!* 
mo brinde. ~D ~ 

Assiilna-se e vea1le-ne Pm todas as ~~~~~~~R-1Vll--11-1-1-1R~~.4\'I~~ ~ 
livrarias~ e nn escriplorio da Emprnza ' ;;!A~À.A>ÂÀÀ;;l~~~~blr' úlr' 

(proviwrio) na rua dos Hetrozeiros n.º 
'147 , Lisboa. 

Assigna·se na livraria de folio Joa­
quim Barreto- Barcellos. 

TYP. DO «POVO ESPOZENDENSE» - RUA DO ARCO N.º 8-ESPOZENDE 

:::::=============================================·-======================================================================z::==== 

PADARIA E ME C ARIA LISBONENSE 
de 

JNTílN íl JílSt tERN~NDES 
19 E 20. Rt: A DIRE I TA, 21 E 22 

--- - ESFOZEN"DE-----

-=- - -
FARINHAS: 

l~tor -- Pll'eço pelo deposito de Vin11na - sncca ,, ... l i: 6:§2ó 
N.0 1 )) )) )) Sncca 16 k O:G2á 
N. 0 2 )) )) )) )) » G:ó2ó 
x .0 a )) )) )) )) l) G::Ue» 
Dica Oua ss )) )) )) GG 2 :020 
Rolão SI~ )) )) )) '.10 l;'.100 
Flll'ello SG )) jJ )) 4.0 l:l :iO 

To cios estel!J precos t éen1 o augmeuCo do cat·l!'eto e de 1 •10 

além tios prccol!I acima iodicrulos-. 
Dêposito de tabacos e lumes de cera e de pau pelo p1·~co 

da8 fabri cnl!I, petroleo. por junto e a t•etnBlao. ' 
Diver_sos ;;e11e1·ol!I de me1·cea1•in. '7inbol!I fi~aoH, lu•hidl\~ , l · 

coolicas, stena•inas, sebo, azeice, l)acnlbáu, a1·1·oz, batnta do 
Douro, etc. · 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
RAOO PRIMARIO 

Obra util a tono o funccion ali smo d'esta 
classe do J!la~iste rio 

CONTE~1: 
Decreto de 6 de maio rle 1892 que 

tranfor iu a soperintendencia dos servi· 
ços de imtrucção das camaras municipacs 
para o governo seguido de um compen­
dio contendo todas as leis, decretos e 
portarias, c1ue modificaram, alteraram ou 
esclareceram as lei s reguladoras dos ser­
vi~os de instrucçâo primaria e bem assim 
uma syoopse das mais importantes circ· 
alares e otncios do Ministerio do Heiao; 
Mappas rle Legislaçao, e muitas outra s 
iastrucções para uso dos professores pri· 
marios e seus ajurlantes. 

PHEÇO 20G HEIS 

m~1- li~ll_­\!Ai~ •i~ ~ -
REVISTASEdANA L. LITTEHARJA E 

CHARADfSTICA 
publicacão começada em 188õ 

lledacção e adminis tração- Rua do Mare­
chal Saldanha, 59 e 6i 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acln d~ enlro~a. 20 rêi • 

1rovi11i:ia · r·a h -ériP <lo• 26 namAros. 
5'\ll rn , p .. •H!lH'n • ade .. nta 1 . 

Totla a curr c>pundenc1a d 1· ··~ ser Jiri­
gida ao ed11or João Homano Torres,, rua 
do Marechal Sa1danha, 59 o 61.-Lisboa. 

LOJA POPULAR 

l--~~,,,.--~-11-~ ~I; l-; 41'111- 1 Ili -ID A\ 1U.1 = ' .' ·- , 
~tl~Jtl~ 

l~azendas brnocn11, miudeznl!I. ccrn. objeclo• J'unel,rel!J e de 
esc1•ipoto1·lo, e mercearia 

- - - = DE=---

~NTONIO M. OE r ~RI~ V ~LlER íl 
·l) 25, RUA DIREITA. 25-A 

:$l~Jl~~JJJm~~tlk 
- ---1'- --

Grande 80rtido tle morln11. pnonos crus. l!letlueta11, chita•. 
1>ercae11, R n 11e lla8 d e l ã e al r,;othi.o. ca11lori11ns. 

riscndos, cotins. c bailes e l ençaria di'7ersa. __ _ * __ _ 
Al;odúo, hi8, r e nclas, bordado• , .O&as. botõe• e 

mais miodez a l!l. 
·--= •=--

Pnpelarla, cartões e dlrl'erente11 ol>Jectos d •escr·ip torio 
---(o)---

E special&dade cm carc. chá. n1ast1as nlimentlcl1:1s e demai• 
generos de 01ercea1 ia 

---·---
i\a·tigol!I de pall1etR, rnr.r.Pndas p 1•n fu11e1·ae8 e wella!!I de 

ce1·t dc> llHl'A•r••11tcl!il t11m1111bos . 
--__....~ ... -·--_.-ll!!!IJ'D•Ez- ;ms 

Dhlsa da cau1a;- "e1uJ.e1· b• r"'º pnra "endea· mnl•• 


